
ASSIGNATURA :

Na cidade :3 mez.es, 503 
reis Fora da cidade : cm« 
acréscimo das estampilhas.

Annuncios : na primeira 
vez 20 reis por linha, 5a 
repetição 10 rs.

Na typographia d’esta fo­
lha. rua Nova de Sousa, 
n." 45.

Direcção jornalística, rua 
das Aguas, n.° 84.

ADMINISTRAÇÃO :

SEMANARIO BRACARENSE ANT1REACCI0NARI0,HABILITADO NA FÚDI1A DA LEI.
PUBLICA-SE AS SEXTAS FE1SAS.

NUMERO 36. SEXTA FEIBA 5 DE JANEIRO DE 1875. ANNO I.

« No meu actual estado de tribu-| 
lação, espero mereça desculpa o não! 
escrever esta do proprio punho : e! 
reservo para uma próxima occasião 
communicar-lhe mais particularida­
des sobre esta funesta occorrencia ».

« Sou com todas as veras sua ir- 
man aífectuosa ».

Isabel.

« BKtnt» LIBERM.
41 u ........ - I
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Por mais d’uma vez tomos eviden­

ciado n’esle semanario, que o finado 
1). Miguel I fôra um usurpador do 
solio do nosso paiz, como fôra um 
tyranno contra os sectários da liber­
dade e do progresso entre òós.

TemoLo feito em desempenho do 
nosso programma jornalístico, para 
avivar a fé sacro-sancta da civilisa- 
ção do século, assim nos que forem 
acaso de crenças tíbias cm nosso gré­
mio, como também nos absolutistas 
de boa fé, que a luz da reflexão vai 
convertendo quotidianamente ao nos­
so credo social.

Deixaremos fallar hoje em nosso 
abôno o proprio usurpador tyranno 
D. Miguel I, a quem a Providencia 
nos seus altos desígnios — insondá­
veis e inexcrutaveis — negara na hora 
do passamento o solo da patria, dei­
xando-o morrer na terra do exilio.

Ouçamos para isso em primeiro lo­
gar a infanta D. Isabel Maria, na 
carta em que ella cómmunica de Lis­
boa a seu irmão D. Miguel em Vien- 
.ia d’Austria, o como a foice da mor- 
ke ceiiara a vida a seu pae commum 
D. João VI. '

« Meu querido irmão ! — Com in­
explicável dôr tenho a participar-lhe 
a tristíssima noticia do fallecimento 
do nosso amado pae e soberano, que 
Deus Nosso Senhor foi servido cha- 
nyar á sua sancta gloria hoje, pelas 
quatro horas e quarenta minutos da 
tarde, depois duma infermidade de 
septe dias, que a medicina denomi­
nou insultos nervosos ®.

« Toda a nossa familia se acha no 
estado de profunda afllicção, que bem 
póde imaginar : c é geral a conster­
nação em todas as classes ».

* A tão justa magua só póde ser­
vir de lenitivo a pia persuação, de 
que as virtudes do nosso bom pae 
lhe terão ja grangeado a bemaven- 
turança ».

« Paço da Bemposta, em 10 de 
Março de 1826 ».

1834 em Lisboa, na typographia de 
José Baptista Morando, sita então na 
rua dos Calafates n.° 114.

N’estas Memórias — como na Gaze­
ta de Lisboa de 1826—poderão os 
curiosos esmiuçar a verdade dos nos­
sos assertos em relação a estes do­
cumentos.

A’ vista d’elles, não havera de cer­
to, quem não olhe para a memória 
execranda do idolo primigenío dos 
miguelistas, como a d’um usurpador 
a que os liberaes não podem deixar 
d‘olhar com asco — asco tornado in- 
delevel com os perjúrios audaciosos 
do mesmo tyranno, em 4 d’Outubro 

■de 1826 em Vienna d’Austria e em 26 
de Fevereiro de 1828 em Lisboa.

Ouçamos agora o finado perjuro 
D. Miguel I, na carta que elle en­
dereçara em resposta á Infanta D. Isa­
bel Maria.

« Minha querida mana!—Oppri- 
mido pela mais profunda magua, prtr 
motivo da irreparável e lastimosa 
perda, que acabamos de experimen­
tar ; o meu unico desejo é ver con­
servada na nossa patria a tranquilli- 
dade, de que ella tanto carece, e il- 
leso o respeito que compete ás so­
beranas determinações do nosso ama­
do pae e senhor, que Deus foi ser­
vido chamar a si ».
^•E posto que eu esteja intima- 

me n te convencido da reconhecida e 
illustrada fidelidade, que a honrada 
e briosa nação portugueza consagrou 
sempre a seus paternaes e legítimos 
soberanos ; tendo todavia reflectido 
na possibilidade, de que algumas pes­
soas mal intencionadas, e com fins 
sinistros e reprchensiveis, busquem 
excitar n esses reinos commoções des- 
leaes e criminosas, servindo-se talvez 
do meu nome para encobrir seus per­
niciosos desígnios; em taes circutn- 
stancias, vista a distancia em que me 
acho de Portugal, entendi que seria 
não só conveniente, mas até absolu­
ta mente necessário, expressar pelo 
unico modo, que me é possível, que 
— bem longe de anctorisar, directa ou 
indirectamente, quaesquer maquinação 
sediciosa, tendente a perturbar o so- 
cego publico na nossa pátria — decla­

ro hem pelo contrario, mui positi-\ 
vamente, que ninguém mais do que; 
eu respeita a ultima e soberana von-; 
fade do nosso augusto e saudoso phel 
e senhor : e bem assim, que sempre\ 
encontrará a minha mais decidida des-\ 
approvação, e desagrado, todo quanto 
não seja integralmente conforme ás 
disposições do Decreto de seis de Mar­
ço do corrente anno, pelo qual sua ma- 
gestade imperial e real, que Deus 
haja em sua sancta gloria, tam sa- 
biamente foi servido prover á admi­
nistração publica, creando uma Jun- 
cta de Govêrno para reger esses rei­
nos, até que o legitimo herdeiro e suc- 
cessor d'elles, QUE E’ O NOSSO MUI­
TO AMADO IRMÃO E SENHOR O 
IMPERADOR DO BRAZIL, haja dc 
dar aquellas providencias, que em 
sua alta mente julgar acertadas ».

< Rogo-lhe pois, minha querida 
mana, que no caso pouco provável, 
que alguém temerariamente se arro­
je a abusar do meu nome, para ser­
vir de capa a projectos subversivos da 
boa ordem, e da exislencia legal da 
Juncta do Govêrno, estabelecida por 
quem tinha o indisputável direito de 
a instituir, se façam públicos e de­
clarem — quando, como, e onde con­
vier, em virtude da presente carta 
— os sentiihentos que ella contêm, 
emanados espontaneamente do meu ani­
mo, e inspirados pela fidelidade e res­
peito d memória, e d derradeira von­
tade de nosso amado pae e senhor ».

t Rogo a Deus, minha querida ma 
na, que a guarde por dilatados an- 
nos, como lhe deseja seu irmão o 
mais amante e saudoso *.

Miguel.

« Vienna em 6 d’Abril de 1826 ».

Não inventamos estas duas cartas 
que transcrevemos. — CopiamoRas 
das Memórias para a historia do rei­
nado do Senhor D. Pedro IV, im­
pressas em 4.° até paginas 128 em

4> JV«vo Prelado.

Espera-se com brevidade, n’esta 
capital do Minho, o novo prelado 
d’esta diocese.

O nosso illustrado antístite vem re­
sidir no seminário archiepiscopal de 
S. Pedro — viveiro de candidatos ao 
sacerdócio, de que o venerando pre­
lado D. Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res cuidara com a maxima dedica­
ção, apenas chegado de Roma a Bra­
ga em Sabbado da Paixão em 1564.

Logo que o novo prelado se achar 
n’esta cidade, começaremos a vêr de 
certo os fructos da sua solicitude ex­
tremosa em toda a diocese, conso­
lando-nos de vêr florir de novo as 
epochas dos Martinhos é dos Fru- 
ctuósos, dos Geraldos, dos Bartholo- 
meus dos Martyres, dos Castros, e 
Fr. Caetanos Brandões.

O clero transviado do caminho da 
virtude — enlameado ém mundani- 
dades censuráveis — entrará na ve­
reda da sua elevada missão sacerdo- 

ital, e tractará unicamente das cou­
sas celestes de que deve tractftr.

Os familiares do decrépito antísti­
te coadjuvado — em attençõo ao inte­
resse que sempre tiveram a peito até-

FOLHETiM

PADRE NOSSO, 
que resaram as Religiosas d’Odivellas no 

termo de Lisboa a el-rei II. José I. 
recolhidas alli doutros conventos da 
Ordem como castigo, por determinação 
do Géral dos Bernardos em 1776.

A vós. augusto monarcha, 
Pedimos com humildade 
Nos não deixeis o Abbade, 

Padre Nosso

Valha-nos n poder vosso, 
Que tam atRictas nos vemos: 
Pelo que todas diremos. 

Que estaes nos ceos.

Rogaremos sempre a Deus 
— Se tal Padre castigais — 
Que desde logo sejaes 

Sanctificado.

Seja logo exterminado. 
Por insolente, e ati revido. 
Sem que minca mais ouvido 

Seja

Se vemos da nossa egreja 
Os Frades Bernardos fóra, 
Louvaremos toda a hora 

U vosso nome.

Para que o broto se dóme, 
Castigai-o com rigor. 
Antes que outro mal maior 

Venha a nós.

Pelas penas que nos poz 
Aqtielle animal sagrado. 
Fez que tosse amotinado 

O vosso reino.

Senhor: em vosso terreno 
Um Bernardo com doudice 
Quer que toda a parvoíce 

Seja feita.

D’este Fradépío a desfeita 
Não queremos consentir: 
Nós só queremos seguir 

A vossa vontade.

Se Deus a summa piedade
Nos ceos com seus servos tem; 
Fazei vós, Senhor, lambem

Assim na terra.

Applacai-nos esta guerra, 
Apagai-nos este logo : 
Assim ficaremos logo 

Como no ceo.

Lograremos o tropheo.
Se elle não fôr altendido : 
Porque bem nos tem comido

O pão nosso.

E’ tam grande o mau destroço, 
Que elle fez n’este convento ;
Que para nós é tormento

De cada dia.

Nenhuma de nós podia
Com tanto ultraje no rosto : 
Mas não sendo vosso gôsto, 

Perdoai-nos.

Como bom Pae despachai-nos 
Como todas pertendemos: 
Assim melhor, pagaremos 

As nossas dividas.

Se não formos attendidas 
N’esta nossa pertenção ;
Algum dia outras farão 

Assim como nós.

A injuria extrema, atroz, 
De nos ir quebrar as portas, 
Nem até depois de inortas 

Perdoamos.

N’esta afUição imploramos, 
O mandeis vós retirar, 
Para podermos fallar 

Aos nossos.
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gora nu sua gerencia episcopal — irão 
de certo passar nas suas parochias 
o resto dos seus dias, descançando 
n ellas cobertos das bênçãos dos seus 
numerosos dilectos.

As. aulas episcopaes serão de cer­
to visitadas repetidas vezes pelo no­
vo antístite, que honrará com a sua 
presença as prelecções dos mestres 
e as lições dos discípulos.

A diocese será egualmcnte visita­
da como convém, para se lhe des­
arraigar o joio que a macúla, e se 
deixarem fructificar desatlogadamen- 
te as sementes preciosas que a en­
riquecem.

Os precedentes do novo illustrado 
antístite não podem ser mais auspi­
ciosos para esta vasta diocese : e nós, 
confiados n’elles com fervor, não te­
mos palavras condignas, para sup- 
plicar a S. E., que venha para en­
tre nós o quanto antes.

na fidelidade vossos peitos leaes, e 
que comvosco foi lealissima até á sua 
passada queda.—Se foi a fé religiosa 
que vos poz as armas nas mãos, já 
em mim tendes um rei catholico, co­
mo seus antepassados, e recebido em 
toda a parte pelos eardeaes e mais 
piedosos prelados, como reparador das 
injustiças que a Egreja tem soffrido 
até ao presente, e uma das suas mais 
firmes columnas do porvir. Também 
sou, em verdade, e sel-o-hei sem­
pre, um rei constitucional : mas vós, 
que tamanho amor professaes pelas 
vossas venerandas liberdades, podeis 
nutrir o mau desejo de privar de 
suas legitimas e habituaes liberdades 
os demais, hispanhoes ?— Não o creio, 
nem tão pouco o espero.

indo, pois, me persuade a um tem­
po, de que não vem longe o dia em 
que poreis de parte as armas, que já 
hoje esgrimis contra o direito mo- 
narchico que jurastes, e contra a pró­
pria Egreja, representada por seus 
principes e prelados, e contra a pa­
tria.

Largai-as: e evitar-me-heis a dôr 
de vêr derramar n’uin e outro cam­
po sangue hispanhol.—Largai-as, e 
assim concorrereis efficazmente para 
que recobre a opulência, de que tan- 
tanlo haveis sempre participado, a 
fiel ilha de Cuba.—Largai-as : e tor­
nareis de prompto a desfructar todas 
as vantagens de que gosast.es, du­
rante mais de trinta ar-mos, sob o 
sceptro de minha mãe : e, como por 
encanto, renascerão a prosperidade e 
a alegria em vossas montanhas. Os fi­
lhos volverão instantaneamente ao seio 
de seus paes ; os fructos de vossos 
suores sei ao de novo sagrados ; e em 
vez do estampido do canhão que ago­
ra vos convida, ouvireis rosoar por 
vossos campos o silvo das locomoti­
vas, que não ha muito vos brinda­
vam a cada momento com a riqueza, 
e todos os dons esplendidos da ci- 
vilisação.

Antes de desenrolar nas batalhas a 
minha bandeira, quero apresentar-me 
a vós com um ramo doliveira na mão. 
Não deixeis d’attender a esta voz ami­
ga, que é a do vosso legitimo rei.

Peralta, 22 de Janeiro de 1875.

Affonso de Bourbon e Bourbon.

Alloeufftea de ». AiToneo XII ao» 
habitantea das provineias vm- 
esngadas e da Navarra, eaos sal­
dados do exercito do norte :

Habitantes das províncias vasconga- 
das e Navarra. — Ao voltar á patria, 
hoje tão infeliz, ainda que por cgual 
querida de todos, nenhum desejo se 
antepõe no meu animo ao da paz. Mais 
do que a minha forçada e larga au­
sência me tem contristado, n’estes 
derradeiros tempos, o vêr arruinada, 
empobrecida, e deshonrada a Hispanha, 
por causa d’uma guerra civil tão este- 
ril, quam sanguinaria.

Subi ao throno conforme podia de­
sejar, sem que por minha causa hou­
vesse corrido uma gotta de sangue. 
Se vós disputaes a posse ao meu exer­
cito, força é pelejar ; mas verei a pe­
leja com profunda magna.

Esses valles já devastados ; essas 
povoações e propriedades já feitas cin­
zas : — toda essa terra que agora re- 
gaes com sangue dTrmãos; amo-a eu, 
como quem nasceu no solo hispanhol; 
como quem passou felicíssimos dias 
da sua juventude entre vós ; como 
quem vos conheceu pacificos e livres, 
prosperes e alegres—dignos de in­
veja, n’uma palavra, a naturaes e extra- 
nhos. Não me hão de consentir a mim 
os meus sentimentos d’hispanhol, e 
de verdadeiro rei, nem estimular, nem 
sequer tolerar, uma guerra inútil, 
qual é a que eslaes sustentando con­
tra o resto da nação.

Que motivos vos incitam a conti- 
nual-a ?—-Se acudistes ás armas, mo­
vidos pela fé monarchica, vêde já em 
mim o representante legitimo d’uma 
dynastia, á qualoutr’ora juraram eter-

O Padre Xavier de Carvalho.

Teve o exm.” bispo-conde de Coim­
bra, por mais d’um vez e por in­
termédio de mais d’mn vehiculo, quei­
xas repetidas contra o Padre Fran­
cisco Xavier de Carvalho, parocho da 
frèguezia do Sebal Grande.

Informou-se das occorrencias o ex.m° 
elado, ouvindo com circumspecção 

teslimunhos insuspeitos e conscien­
ciosos.

Comparadas e avaliadas as cousas 
convenientemente, conheceu o exm.0 
prelado, que o Parocho arguido se 
achava effectivamente culpado, e era 
merecedor de castigo publico.

Suspenden-o por isso de todas as 
ordens o exm.0 bispo-conde, e ad­
vertiu-o franca e rasgadamente do 
seu errado caminho, censurando-lhe 
ó proceder incurial que o deshonra- 
va aos olhos dos seus frèguezes, e o 
desauctorava de ministro exemplar 
da religião que vilipendiava.

Quando por outras dioceses vão 
acontecendo casos d’estes, vamos-nos 
preparando para outros analogos e 
até superiores, que não deixarão de 
ter logar n’esle nosso arcebispado 
primaz com a próxima chegada do 
novo prelado—por isso que o nosso 
clero em geral, salvas honrosas ex- 
cepções, precisa (Tuma reprimenda 
immensa na sua vida publica e par­
ticular.

--------- ---------------------------.-----

O» Jornnes.

Se o periodico encerra muitas no­
ticias, queixa-se o leitor de que lhe 
acha poucos aniiuncios.

Se o typo é grande, queixa-se de 
que offerece pouca leitura.

Se é muito pequeno, diz que o não 
pode lêr.

Se dá revista extrangeira, bradam 
os leitores que não querem saber o 
que vae lá por fora.

Se se não dá, qoeixam-se de que 
a folha está cheia d insignificancias.

Se se . publica miscellanea; dizem 
que os redactores são uns fosseis.

Se se não publica, dizem que a 
folha é um masso.

Se se publicam artigos originaes, 
queixam-se de que não são demasia­
do energicos, ou de que os não con­
sultaram a respeito d’elles, ou de qoe 
não fica espaço para as traducções.

Se se publicam traducções, dizem 
que já as leram n’outros periódicos, 
e que os redactores não trabalham.

Se se louva alguém, queixam-se de 
que periodico não é imparcial.

Se não se louva ninguém, dizem 
que os redactores são ursos indomá­
veis.

Se se publicam anedoctas, dizem 
que o periodico se occupa de ninha­
rias.

Se não se publicam, dizem as es­
posas dos leitores que o periodico não 
serve para nada.

Sc se falia de religião, dizem que

os redactores são hypocritas consu­
mados.

Se não se falia de religião, então 
os redactores são atheus, malvados 
e peccadores qoe já teem a alma ne­
gra como torresmos.

Se se publicam poesias, dizem que 
os redactores são muito sentimentaes: 
mas que o mundo já se não governa 
com cantigas.

Se não se publica senão prosa, di­
zem que são ignorantes em litteratu- 
ra, e que carecem de bom gosto.

Se se mandam os recibos aos as- 
signant.es, dizem que o jornal não 
tem recursos.

Se se não mandam, dizem que a 
administração é negligente.

E’ assim, que individualisa o sestro 
dos jornaesum nosso collega de Villa- 
Real.

—------ -ai» <n»-----------

Abjurn^Ao

Acaba d abjurar a religião catho- 
lica mais um ministro do Crucificado.

Aguilhoado pelos excessos dos cu- 
riaiislas do Vaticano, acobertados coin 
a sombra de Pio IX, aggremiou-se 
em Lisboa á egreja evangélica.

(.asou-se com as ceremonias do 
estilo, desenvencilhando-se das peas 
do celibato clerical, a que Roma su­
jeita os seus ministros contra o uso 
(Toutras religiões.

O ahjurante nas aras da egreja 
da Praça das Flores em Lisboa, foi 
o Presbytero d’Evora José Ignacio 
Pinheiro. 

- - - ---

PublicnçÕeM hitterarian.

Recebemos as publicações seguin­
tes :

Guerra Junqueiro: — 0 crime, a 
propostto OU .tssujjluuió o.» 
Palma e Brito. — Livraria Interna­
cional de Chardron, Porto e Braga — 
opusculo em 8.°, e em verso.

Problemas para uso dos meninos, 
que se preparam para exame d’ins- 
trucção primaria, precedidos das re­
gras a seguir na resolução de qnaes- 
quer problemas. — Por José Nicolau 
Raposo Botelho, official do Exercito. 
— Livraria Internacional de Char- 
dron, Porto e Braga—opusculo em 8.°.

Arithmetica commercial : tractado 
completo d’arilhmetica pura e appli- 
cada, tractando das questões de com- 
mercio, industria, bancos e finanças. 
— por José Nicolau Raposo e Antonio 
da Silva Dias.— Livraria Internacional 
de Chardron, Porto e Braga, 1 volume 
8.° grande com tabellas nutnérosas.

Brinde aos Senhores Assignantes 
do Diurio de Noticias em 1874. —

De cubiça são uns póços
Pelo muito que desejam : 
Querem que, os mais lhe sejam 

Devedores.

São mui fortes comedores
Do que nos podem eolhèr :
Psr isso uo seu podèr 

Não nos detxeies.

Vós livrar-nos bem podeis : 
Assim nós o esperamos, 
Por que na* mãos lhe não vamos 

Gahir.

Se chegam a conseguir
Contra nó* o seu interno;
Ficamos n este convento 

Em tentação.

E’ isto contra a rasgo :
Senhor, vêde o que fazeis : 
Somos vassallas fieis. 

Mas livrai-nos.

Aós n’este aperto amparai-nos, 
Antes que a mais se reduzam : 
Porque estes Bernardos usam

De lodo o mui.

Deus defenda a Poitugal 
Por todas e’ernidades
D’esta ralé de Frades:

Amen Jesus.

Transcrevemos este Padre Nosso faceto 
d’um manuscripto em 4.°, a que o seu 
auclor M. L. A., natural d’esta cidade de 
Btaga. dera em 1778 este lindo integral:

Desabafo dos portuguezes depois do fal- 
lecimenlo do seu fidelíssimo monarcha o 
senhor rei D. José I, na decadência do seu 
grande valido e primeiro ministro Sebastião 
José de Carvalho e Mello, marquez do Pom­
bal.

Comprei aqui estes dias este manuscripto. 
com outros volumes curiosos e alguns d’el- 
les muito raros, na Livraria Internacional 
do meu a,migo Eugênio Chardron : e devo 
a posse deites á sua honradez de caracter, 
por lhe serem solicitados alguns volumes 

com importunidade a trôco de preços exces­
sivos, depois d’escolhidos e separados por 
mim na sua loja.

Pertenceu este manuscripto, com os ou­
tros demais volumes, á livraria selecta oo 
antiquário bracarense Valerio Pinto de Sá. 
morador ontr’ora na rua do (lampo d’esta 
cidade: —estudioso a quem D. Jeronymo 
Contador d’Argole, nas suas Memórias para 

historia ecclesiaslica do arcebispado de 
•raga, no Tom. III. pag. II, qualifica de 

— < pessoa curiosa, e com muita noticia 
das antiguidades da sua patria t.

Darei de quando em quando—consoante 
mo permiltirem as minhas occupações of- 
ficiaes—algumas noticias aos leitores do 
«Brado Liberai», do que se contêm de 
chistoso e faceto n’este manuscripto valioso 
d’um íilho de Braga : — manuscripto, que 
me deixára com muitas obras preciosas o 
illustrado amador de livros n’esta cidade o 
exm.0 Alves Matlheus, apesar de ser o pri­
meiro que teve a felicidade de poder esco­
lher livros iTesta livraria.

Taes são, entre outras muitas obras, um 
bello exemplar da « Biblia de xNicolau de 
Lpa » ; dois volumes de miscelianeas pre­
ciosas, com opuscuios relativos á acclama-

ção d el-rei D. João IV; dois exemplares 
do «Lath<*cismo dei). Fr. Barfholomeu dos 
Martyres». da edição de 156Í, ambos sem 
froniispicio, mas em bom estado de con­
servação ; o « Tractado dos avisos de con­
fessores» de Fr. Diogo do Rosário, escripto 
pm mandado de D Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, da edição de 1(181, edição em 8.9 
e não em 4.”; um bellissimo volume do 
«Breve exemplar das vidas d’alguns sanetos 
conegos regulares do grande palriarcha San­
eio Auosiiuho, escripto por D. Timotheo 
dos Mariyres; e um excerpto de 88 folhas 
(Í76 paginas) das «Gaitas de Nicolau Pi­
menta da Companhia de Jesus, escriptas da 
índia com outros Jesuítas»—obra raríssi­
ma, de que eu comprára outr’oia em Pa- 
iís na livraria Tross, pela quantia de 12-3000 
rs., o bellissimo exemplar que possuo.

Pebeira-Caldas.

vwvvx

gosast.es
signant.es


Lisboa, typographia Universal, 1875, 
1 vol. ein 8.° impressão accurada. — 
E’ o decimo brinde do Diário de No­
ticias. — Contêem o seguinte :

O Degredo, por Anna Maria Ribei­
ro de Sá. — Rosinha, por João Ce- 
sario de Lacerda : — Nos Casebres do 
Loreto, por Brito Aranha : — Lenda 
das Ruinas, por Eduardo Coelho.

Obras Poéticas de Bocage : volume 
primeiro. — Sonetos, 1 vol. em 8.°, 
impressão accurada. — E’o N." II da 
Bibliotheca da Actualidade, oíferecido 
em brinde do mez de Fevereiro aos 
seus assignantes.

Agradecemos do modo mais cor­
dial estas oflertas litterarias : e agra­
decendo-as, folgamos de as dar a co­
nhecer aos nossos leitores, a quem 
as recommendamos conscienciosa­
mente. 

------------------------ • —
Druurdeng.

Deu-se hontem 4 do corrente, na 
cadea d’esla cidade, uma desordem 
de vulto entre os prezos. — O juiz 
da prizão ficou muito maltratado, e 
em perigo de vida. — Foi n’uma ma­
ça para o hospital de S. João Marcos.

Não sabemos ainda com exacção a 
«causal real* d esta desordem.

------------ - t o-, _-----

FASTOS HISTOIUCOS HODERAOS.
Mez de Jaiifir».

Dia »«. — Creação da regencia do nos­
so reino durante a ausência de D. João VI 
no Brasil. n’esle dia em 1821.

— Aportamento a Brest em França, n’e- 
sie dia em 1829, dos emigrados liberaes 
que tinham sahido de Plyinoulli na Ingla­
terra para a ilha Terceira nos Açores, e 
foram pelos inglezes impedidos alli do seu 
desembarque aos tiros, no dia 16 do mesmo 
mez.

— Emprehendimento do attaque das li- 
«k— i’»■><»íõatio .em Bispanlia, em
1838 n’este dia, commandando as fôrças 
jsabellistas o general Espartero.

— Acclamação da Carta Constitucional 
em Coimbra, n’esle dia em 1842, depois da 
restauração effectuada tio Porto n’esseanno.

— Expropriação de 16 conventos roma­
nos pelo govêrno italiano do rei Victor Ma­
nuel por interesse publico, em 1873 w’e- 
ste dia.

Din 31.— Batalha dos Arapiles, em 
1807 n’este dia.

— Revista do general De-Laborde a 3:000 
françezes na praça do Rocio em Lisboa, 
n’esle dia em 1808, passando-a este gene­
ral em logar do general em chefe Junot— 
invasor do nosso paiz á voz de Napoleão 
Btionaparte

— Nascimento do infante da Ilispanha 
D. Carlos <ie Bourbon, conde de Monte- 
molin, n’este dia 1818.

— Promulgação da Constituição do México 
na America, em 1824 n’este dia

— Attaque dos liberaes contra os mi- 
gnelistas em Marvão no Alemtejo, n’este 
dia em 1831.

Mez de Fevereiro,

Dia 1.— Edital do Commissario-Geral 
da Bulia, em 1768 n’esle dia, anmmcian- 
do ao povo que recorresse aos bispos «Io 
paiz para indulgências, visto ditlicullar-se 
ctflão em Roma a concessão da Bulia da 
Cruzada: — lição que os curiaes do Vati­
cano respeitaram, amansando-se tio seu or­
gulho papalino.

— Proclamação memorável do general 
hmolaos portuguezes, em 1808 n’este dia, 
iroinellendo-nos este invasor do nosso paiz 

mn Camões para o Algarve e Beira Alta ! 
— Foi n’es(e dia, que este general dissol­
veu a Regencia do Reino, e tomou posse 
do govêrnodo nosso paizem nome deNa- 
poleào Btionaparte.

— Entrada do marechal fiancez Victor 
em Sevilha na Ilispanha, em 1810 n’este 
dia.

— Revolução em Goa nos nossos Estados 
da ludia, u’este dia 1835, depondo do go­
vêrno o Prefeito d’esles Estados, e eucar- 
cerando-o por ultimo.

— Fallecimento em Roma, n’este dia em 
1870, do conde de. Lavradio D. Francisco 
d’Almeida Portugal—o 2.° do titulo —

vaião dedicado á cansa da liberdade e do 
progresso.—Era então ministro de Portu­
gal na capital da Italia : e foi sempre um 
dos nossos litteratos distinclos.

Dia «. — Collocação na porta do arse­
nal em Lisboa, u’este dia em 1808, das 
armas de Napoleão Buonaparte, consistindo 
n’ttma aguia figurada n’um painel de ma­
deira em cima d’uma ancora, com o bico 
voltado sobre as asas e com um N na ponta.

—• Embarque em Belle-Isle ua França. 
n’este dia em 1832, do Duque de Bragan­
ça D. Pedro IV —o Godofredo da liberdade 
e do progresso — com o núcleo do exer­
cito libertador do nosso paiz, oppresso en­
tão pelo tyranno usurpador D. Miguel I. 
— Foi n’este dia, que o nosso modêlo de 
monarchas liberaes publicára o seu Mani­
festo ás nações, na occasião de se dirigir 
com os seus guerreiros para as ilhas dos 
Açores, onde o genio da liberdade e do 
progresso, foragido de Portugal com uns 
poucos de braços, estava acoutado no ci­
mo d’um rochedo na ilha Terceira.

— Tentativa de regicídio contra a rainha 
Isabel II da Hispanha, pelo Padre Martin 
Merino, em 1832 n'este dia.

Dia s. — Tremor de terra memorável 
em nosso paiz, n’este dia em 1816.

— Batalha de Huesca na Hispanha, em 
1834 n’este dia, empenhada pelo caudilho 
carlista Zttmála-Cáiregui contra as tropas 
isabellistas de Valdès.

— Acclamação em Goa nos nossos Esta­
dos da índia, n’este dia em 1837, da nossa 
Constituição Liberal de 1820, com as mo­
dificações reclamadas pelo espirito da epocha.

Dia 4. — Embaraço energico no rio Mi­
nho, em 1809 n’esle dia, á passagem do 
exercito fiancez, invasor do nosso paiz á 
voz de Napoleão Btionaparte.

— Creação d’uma companhia d’artifices 
d’administração militar no Porto, composta 
de 100 praças, em 1833 n’este dia : — 
mandando-se na mesma occasião aterrear os 
fossos do interior da cidade, e desfazer as 
trincheiras de cada um d’elles.

— Batalha de Tetuan na África, em 1860 
n’este dia — cobrindo-se de gloria o exer­
cito hispanhol, pelo denodo com que se 
portára em desaggravo do pendotiar na­
cional.

Dia 5. — Acções das pontes de Prado e 
da Barca no Minho, em 1827 n’este dia— 
pelejando com grande airòjo os liberaes con­
tra os absolutistas, a quem o clero faná­
tico auxiliava desbragadamente, como au­
xilia agora os bandidos do altar e do thro­
no encurralados nas serranias do norte na 
Hispanha.

— Decreto no Porto n’este dia, em 1833, 
sobre as atlribuiçôes do major-general do 
exercito libertador em sentenças de reos 
militares, não podendo fazer executar as 
de morte sem decisão real.EXTERIOR.

Nada nos dizem as folhas estran­
geiras, que seja digno de menção espe­
cial, á cêrca do theatro da guerra 
na Hispanha.

Os arautos dos bandidos do aliar 
e do throno, dizem mundos e fun­
dos em seu favor:—-mas não dizem 
a verdade.

Negam a apresentação de carlistas 
aos affonsistas, quando é sabido o 
contrario pelos correspondentes dos 
jornaes estrangeiros.

Exaltam a victoria do cabecilha 
Iristaoy, com 300 carlistas ás suas 
ordens, por occasião da tomada de 
Granollers a 6 léguas de Barcelona : 
— e nem o facto aconteceu assim, 
nem teria a importância que decan­
tam, ainda que fosse ellectivamente 
verdade.

As cartas que temos de Madrid, 
afliançam-nos a inesaelidão d’estas 
noticias : — assim como nos qualifi­
cam de falsa outra noticia dos mes­
mos arautos do retrocesso, relativa 
á retirada de Martinez de Campos ao 
marchar para Ollo.

Dorrogaray a quem os servos do 
« nino terzo z> davam aqui e alli — 
àquem e alem —a bater e dispersar 
affonsistas, acha-se concentrado no 
Maestrago—a titulo de disciplinar 
fôrças — e não parece resolvido a sa- 
hir d^iii.

No extrangeiro, definha de dia em 
dia a protecção que o carlismo tem 
tido.

Conforme escreve a Epocha de Ma­
drid, espera-se em breve o reconhe­
cimento geral da restauração monar- 
chicada Hispanha, effectuada pelo exer­
cito em 29 de Dezembro de 1874.— 
Ao reconhecimento do novo rei Af- 
fonso Xll pela Rússia, seguir-se-bão 
os reconhecimentos da Italia, Bélgica, 
Suécia, Hollanda, e Portugal.—Depois 
d’estas nações, seguir-se-lhes-hão a 
França e a Inglaterra.

----------»,—nr-a «—trn.

Erratas.

Na revisão do Folhetim anterior, 
deram-se dois lapsos que emendamos 
hoje.

Na quintilha XII, lêa-se corno 3.° 
verso:

« Pungiu-me tanto penar »
Na quintilha final, léa-se como ul­

timo verso:
« A’ triste dos prantos meus »WnclAKIO.

No domingo, segunda, e terça feira 
— 7, 8, e 9 — haverá jubileu das qua­
renta horas na egreja da Senhora do 
Carmo.

No dia 31 á noite, deu-se aqui uma 
desgraça na rua da Boa-vista. — Um 
mancebo d’uns 18 annos, que esta­
va brincando com uma arma que 
suppunha descarregada, assassinou 
desastrosamente uma sua prima d’uns 
9 annos.—O assassino involuntário 
gritou immediatamente por socçôrro, 
conservando-se no local da desgraça 
até a chegada da auctoridade respe- 
ctiva; e recolheu-se á prisão volun­
tariamente.

No dia 30 do mez findo, houve um 
choque de duas machinas na cami­
nho de ferro do Minho, entre S. Ro- 
mão e Ermeginde. — Ficou morto um 
trabalhador ; e foram feridas algumas 
pessoas.

Acaba aqui de ser victima da sua 
imprevidência com petroleo, quei­
mando-se bastante no fogo que se 
lhe ateára á roupa, uma rapariga 
d’utrs 18 annos d edadê. — Dá pou­
cas esperanças de vida.

Na romaria de S. Braz em Gnal- 
tar, nas proximidades desta cidade, 
houve pancadaria a valer. — Foram 
prezos alguns dos desordeiros.

garisação dos melhores romances hi- 
spanhoes, italianos, françezes, e in­
glezes em lingua vernácula. — São 
emprezarios d’esta nova publicação os 
srs. Pedro de Lima, Reynaldo Vieira, 
e Francisco Munhoz.

Os carlistas que se estavam con­
centrando em Estella, no theatro da 
guerra na Hispanha, regressaram uL 
timamente, e com precipitação, ás 
posições d’Encartaciones.

O govêrno hollandez offereceu ao 
nosso, por interrnedio da legação res- 
pectiva, um exemplar do «Relatorio 
do serviço veterinário em 1873» n’a- 
quelle paiz.

Foi restituído ao nosso govêrno o 
collar da Ordem da Torre e Espa­
da, que tinha sido conferido ao ma­
rechal hispanhol Concha, morto no 
campo de batalha em S. Pedro d’A- 
banto.

Projecta-se um congresso d’archeo- 
logiji americana em Nãncy, povoação 
importante da França no departa­
mento de la Meurthe, e uma das 
mais belias da Europa, tanto pela re­
gularidade dos seus edifícios, como 
pela magnificência dastia construcção.

Foi approvada na eamara dos de­
putados o projecto de íei, que ex­
tingue as deducções nos ordenados 
dos funccionarios públicos.

Foi apresentado também ao par­
lamento, o parecer approvatorio do 
contracto da eamara municipal de Gui- 
marãos com a companhia edificadora 
dos banhos de Visella.

Foi amnistiado o'sr. barão de Po- 
marinho, com dois sargentos, con- 
demnados todos como implicados na 
pavorosa d’eterna memória, tendente 
a derrubar a dynastia reinante e as 
instituições vigentes.

Durante o anno findo de 1874, 
emigraram do districto de Coimbra 
para o Brasil 663 pessoas.

A nossa família real dá dois saraus 
por occasião do carnaval.

Vai estabelecer-se no Porto uma 
caixa filial do Banco da Regua.

Vai 
uma 
<Hor

apparecer em breve no Porto

Durante o anno findo de 1874, 
vieram de Londres para o Banco de 
Portugal em Lisboa 220 mil libras.

Entrou no seu anno 27.’ de pu­
blicação periódica a «Revista Militar», 
folha em que tem collaborado os prin- 
cipaes escriptores militares do nosso 
paiz, inserindo n’ella trabalhos seus 
de reconhecida valia.

O congresso geographico de Paris 
para este anno, acaba d addiar para 
o proximo Agosto a sua abertura. 
— A séde das suas conferencias terá 
logar nos saiões do palacio das Tu- 
Iherias.

Está a concurso o partido de me­
dicina e cirurgia em Proença-a-No- 
va, a 9 léguas da villa do Crato, com 
o ordenado annual de 500^000 rs., 
alem de ÍO^OOO reis mais pagos pelo 
hospital da Misericórdia.

No anno findo de 1874, dispende- 
ram-se com estradas no paiz 1:319 
contos de reis : — o que dá 299 con­
tos a maior, do que a somma votada 
para isso no orçamento.

O republicano hispanhol Emílio 
Gastelar, expatriado voluntariamen­
te na Suissa depois da restauração 
bourbonica em Hispanha, acaba de 
declarar que não ãcceitará o man­
dato de deputado ás futuras cama- 
ras, uma vez que o forcem a jurar 
a nova fórma de govêrno monarchi- 
co — govêrno iniciado com a accla- 
tnação de I). Affonso Xll pelos mi­
litares nas proximidades de Sagunto, 
em 29 de Dezembro de l>87í.

Terminou felizmente no districto do 
Funchal, na ilha da Madeira, a febre 
carbuneulosa que se desenvolvera epi- 
zootica meu te nos concelhos de Saneia 
Ciuz, Porta do Sol, e Porto Sancto. 
— Oi>ça-se em bons 4:000^000 de reis 
o, valor dos gados, que morreram 
d esta moléstia n’estes tres concelhos.

Acaba de fallecer o imperador da 
China T’oung-Chih, filho do impe­
rador Hsien-Feng. — Tinha subido ao 
throno em 21 d’Ágosto de!86l, ape­
nas com 5 annos d’cdade : e casou
em 16 d’Outubro de 1872 com A-

publicação nova, com o titulo Louté, filha de Kh’oun!í-Kh’-i”7c;"I 
as d Ocio»,— Tem por fim a vul-jda universidade da academia de Pekin,

reitor



OLLENDORFF= ALMaNACH CAMILLO CASTELLO BRANCO;ANNUNCIOS. Methodo para aprender a ler, fallar e 
escrever, airanjadp para uso dos poriugue- 
zes, por F. Adolpho Coelho< 2 volumes em 
8....................... ....................... 10900 reis.

BUROCRÁTICO IBM® D ’1 N SÓMMPA

Domingos Ferreira da Silva, par­
ticipa que passou 0 seu negocio que 
tinha na rua da Cruz de Pçdra, q.°
ao sr. Manoel Ferreira da Silva.

5,

Braga 21 de Janeiro de J875.

LIVRARIA CHARDRON
Braga.

Guia dos exame* «Tadmissão, ou 
noções sobre arithmelica, systema meirico- 
decimal, cliorograpliia portugueza, historia 
de Içi tugal, doutrina christan e grammatica 
portugueza, redigidas em harmonia cornos 
programmas do governo para os exames 
d admissão nos lyceus nacionaes, e com­
pendiadas de vários auclores por Elias Fer- 
nandes Pereira : 3.a edição : 1 volume em 

... ...................................... 360 reis.
^-Irmentos de degenho geometri- 

*•’ elaborados conforme o programma ol- 
licial para os candidatos ao magistério pri­
mai io, e para servirem nas escholas d’in- 
siiucçào primaria, por J. G. Moreira/ 1 
volume em 8.° gr...................... 250 reis.

Geral, Dislritíal, e Concelhio
PARA O ANNO DE 1875

Coin um calendário para Portugal 
Brasil, coordenado por Aristides 
Abranches.

e

Sermão do auto da fé contra a ido- 
latria do Oriente, prègado em Goa aos 
2/ de Março de 1672, pelo P. Fr. An­
tonio Pereira, da Ordem Dominicana. 
Iztsboa, Off. Deslandesiana, 1685, 4.”

E muito raro este sermão, como 
consta do Diccionario Bibliographiço 
«lo sr. imiocencio. — Preço d’este exem­
plar, mutilado na parte inferior do 
rosto — 10006 reis.

THEOPIJ1LO GAUTIER:
Magdalena de Maupin, traducção 

de F. Gomes Moniz, 1 volume em 8.° 600 rs.
A’ venda na Livraria Universal de Ma. 

galhães A Moniz, 12—Largo dos Loyos—14 
PORTO.

O Gouceiro : memórias do bispado 
de Leiria : impressão d’um manuscri- 
pto seiscentista, de que se tiraram á 
luz poucos exemplares : Braga, Tvp. 
Lusit., 1868, 8.° gr.—E’ muito rara 
esta obra, apesar de moderna : não a 
descreve o sr. Imiocencio no Diccio­
nario Bibliographiço; e gastou uns pou­
cos d’annos 0 auctor do Portugal An­
tigo e Moderno para podèr conseguir 
urn exemplar com dificuldade.— Preço 
d’esle exemplar, como novo l$500rs.

Doação com pacto reversivo, feita 
por d-rei D. Sebastião á Congrega­
rão Benedictina do reino dc Portugal 
em S. Marimbo de Tibães a uma Fe- 
gua de Braga, como Casa principal da 
Ordem : acompanhada dTTIucidações e 
documentos á cêrca da historia respe- 
ctiva. Lisboa. Off. de Galhardo, 1782, 
em folio grande. — E’ muito raia esta 
chronica especial da Ordem : não ap- 
parece descripta no Diccionario Bi- 
bliogi aphico do sr. Imiocencio, nem 
tam pouco nos Calalogos de leilões, 
onde teria sido inserta no caso de ter 
apparecido no mercado.—Preço d’este 
exemplar em optimo estado 2$25() rs.

Breve explicação dos Casos Reser­
vados nas Constituições do Arcebis­
pado de Lisboa, e nas mais das ou­
tras Dioceses do reino, pelo Licencia­
do Manuel Lourenço Soares. Lisboa, 
Off. d’Antonio Alvares, 1637, 16.®__ 
E muito rara esta edição, como se vê

Grande Diccionario Portuguez ou 
Thesouro da Língua porlugue- 
za, pelo Dr. Frei Domingo* 
Vieira.

Está á venda a caderneta 125 (.Sw- 
7«). —O 5 e ultimo volume estará
prompto 

l.° 
90 
3.° 
4.® 
5.°

Ainda 
Livraria

fim de 

volume
Fevereiro.
A-B.
C-D. 
E-L. 
M-P.

4^500 
4500 
5 $500 
4^000 
40000

SC recebem assignaturas na
Internacional de Eugênio

Chardron, largo de S. Francisco n.° 4
— em Rragii

E’ geralmente sentida a falta d’um 
livro, que seja como o registro das pes­
soas que exercem funeções publicas, 
quer d’ordem elevada, quer de hu­
milde categoria, ou profissões parti­
culares de reconhecida importância 
dentro do paiz.

Para preencher, em parte, essa la­
cuna, emprehendemos a publicação do 
ALMANACH BUROCRÁTICO ; e en­
tendendo que era igualmente util in­
teressar n’elle tanto a cidade de Lisboa 
como as outras do Beino, coordená­
mos o livro, alphabeticamente, por Dis- 
triclos e Concelhos, de modo que se 
soubesse facilmente os nomes das pes­
soas com as quaes nos concelhos 
administrativos poderá haver necessi­
dade de tractar «|uaesquer negocios do 
interesse publico ou parlicular.

Este systema ninguém dirá que não 
é aRamente proveitoso a todos os ne- 
neros de relações.

PREÇO : — Cada volume devida­
mente capilhado e brochado, e franco 
de porte para o continente do remo 
e ilhas 700 reis (moeda forte).

Aos Snrs. assignantes da Bibliothe- 
ea * Fheatral que subscreverem para o 
Almanach, far-se-ba o abatimento de 
10 por cento.

Para as possessões porluguezas na 
África oriental e Occidental e para <> 
Brasil, é condi«;ão indispensável o pa­
gamento adiantado» sendo a rejnessa 
por conta do comprador ou assiguãnte.

Ioda a correspondência ao escripto- 
rio da empreza editora Carvalho A C.1 
— Lisboa : rua da Rosa, 33, 2.®

N.° 12 — Dezembro — Preço 200 rs.
O anno completo de 1874 — 12 

vol. — Preço 2^400 reis.
Na Uvraria internacional, d’Er- 

nesto Chardron—Editor no Porto; 
e na Uvraria internacional, d’Euge- 
nio Chardron — em Braga.

ERNESTO CHARDRON—EDITOR

MANUAL DARB0BICULTU2A
Tractado theorico e pr adiço da cultura 

e exploração das arvores fructiferas, 
■por Alexandre de Sousa Figueirdo, 
professor d^gricullura e agronomo 
do Districto de Faro.

Um volume em 8.° de mais de 400 
paginas, com 100 gravuras interca- 
Ia0as no texto, dividido ein cinco 
cadernetas a 300 reis.

Rummario da» Matéria» :

INTRODVCÇÃO, ESTUDOS PRELIMINARES.

I.—Anatomia da« plantaM : orgãos 
de conservação e de reproducçáo; raizes, 
caule. folhas, geminas, olhos, bolões, llores, 
lim los e sementes.

2—Ph ysiologia dag plantas: fe- 
cmidação, germinação, nutrição, crescimen­
to, li uctiíicaçâo, reproducçáo e duração das

3 .— Agentes naturaeg da vegeta­
ção : a leria, a agua, 0 ar, a luz e o calor.

4 .—Midi iplicaçào das plantas, sementeiras, 
estacas, mergulhias, enxertos, allobres e 
viwároH.

ANTIGOS, RAROS E CURIOSOS
A’ venda na Livraria Chardron em Br.Jraga

do Diccionario Bibliographiço do sr. 
Innocencio. — Preço d’este exemplar, 
com algumas traçadellas 400 reis.

Cartas do Padre Nicolau Pimenta ; 
com outros Missionários Jesuítas, es- 
criptas da Índia para Portugal : edi­
ção unica de Lisboa, Off. de Craes- 
becck, 1602, 8." menor. — E’ rarissi- 
ma esta obra, que sem individuação 
catalographica apparece indicada no 
Diccionario Bibliographiço dp sr. in.no- 
cencio.—Preço d’este fragmento, con- 
temlo o contexto desde 0 principio 
ate folhas 88 (176 paginas)-mais de 
duas terças partes do total, vendido 
uma vez na Livraria Tross de Paris 
por 60 francos (120000 rs.J.e vez unica 
em que veio alli ao mercado IgOOOrs.

Tractado d Avisos de Confessores 
ordenado por Fr. Diogo do Rosário’ 
de mandado de D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres. Lisboa Off. Ferreiria- 
na, 16b 1, 8.°—E raro este escripto, 
como se vê do sr. Imiocencio no Dic­
cionario Bibliographiço.—Preço d’estc 
exemplar 600 reis.

Epilome de las historias portugueza», por 
Manuel de Faria y Sousa, 1677, 1 vol. 
I.°, enc., 20500 rs.

Demoiistracion evangélica y destierro de 
Ignorâncias Judaicas, por el Padre Fray 
Luiz de la Presentacion, 1631, 1 vol. f.°, 
enc., 10200 rs.

Hisloriae lialicae, auctor Fr. Guicciar- 
dini, 1566, 1 vol. I.°, enc., 20000 rs.

O Século 19 explicado á vista da Biblia, 
por Gorjào da Cunha, 1824, 1 vol. 4.°, 
enc., 360 rs.

O Condestabre de Portugal D. Nunaivres 
Pereira, por F. Roiz Lobo, 1627, 1 v d. 
4.°, enc., 20000 r».

Biblia Sacra, 1618, 1 vol. f.°, enc., 10000 
reis.

Funiculo Áureo, tuplice indisoluble, el 
muy alto y poderoso Senor Rey de Portu­
gal, por D. Francisco Munoz, 1727, I vol. 
4.°, enc., 800 rs.

Arte Poética, por Francisco José F eire 
1748, 1 vol. 4.u, em:., 700 rs.

Padre Antonio Viena, Historia do futuro, 
1718, 1 vol. 4.°, enc., 500 rs.

Agiologio Lusitano dos sanctos e varões 
•Ilustres em virtude do Reino de Portugal, 
e suas conquistas, por D. Antonio Caeta­
no de Sousa, edição unica, 4.°, 1 vol. f.° 
enc., 102000 rs.

Corographia portugueza, e desetipção to- 
pographica do famoso remo de Portugal, pelo 
Padre Carvalho, 1.’ edição, 3 vol. f®, enc.. 
10200 rs.

Monarchia Indiana, por Juan de Torque- 
mada, 1723 , 3 vol. f.°, enc., 80000 rs.

Chronica de Cisler, composta por Fr. 
Bernardo de Brito, 1/ edição, 1602, t.° 
60000 rs.

Chronica do muito alio e rr.nilo esclare­
cido príncipe 0. Sebasiião, composia por 
D. Manuel de Menezes, 1730, I vol. f.° 
enc., 40900 rs.

Justino Lusitano ou traducção de Justi- 
no da lingua latina para a portugueza, por 
Troilio de Vasconcellos da Cunha, 1726, I 
vol. foi., enc., 10500 rs.

Historia da vida do venerável irmão Pe­
dro de Basto, ordenado por Fernão de Quei­
roz, 1689. 1 vol. f.°. enc., 30500 rs.

Mystica cuidad de Dios. por Soi‘or Maria 
de Jesus, 1736, 3 vol l.°, enc., 4x000 rs.

Memórias para a historia de Portugal, 
que comprehendem 0 governo do Rey D. 
Sebastião, (l,°e 2.° tomo), por Diogo Bar- 
boza Machado, 1736, 2 voluanes f.°, enc. 
30000 reis.

Disquisilionum magicaram Libri Sex, au- 
elore Martino Delrio, 1612, 1 vol. f.°, 
eac., 10000 rs.

5 .-—Plantação das arvores, escolha e pre­
paração <lo tfireiio, conectivos, adubos e 
1 egras. í7T7~

6 .—Formação da» arvores: tronco, 
ramos, ramúsculos. íamos foliares, íructile- 
ros, bastardos e ladrões.

7 .—Fo«las : priucipios fuudamentaes, po­
das de formação, de limpeza, de Iructifica- 
ção, decoles, decepageus e rolagens, poda 
das raizes, podas vivas, cegagens espoldras, 
expmilas, entalhes, incisões, empase torsôes.

8 .—Enxertias : princípios fundamen- 
taes, garfos, coroas, borbulhas, encostos, en­
xertos, estacas, herbáceos, de raiz e outras 
comlições de bom exilo, resguardos.

9 . — Ai mação das arvores, copa alta, me­
diana e baixa, pyramides, palmeias, leques, 
vasos, cordões, latadas e parreiras.

10 .—Restauração das arvores velhas ou 
mal tractadas, enfermidades, inimigos ani- 
maes e vegetaes, aperfeiçoamento das castas, 
selecção, e hybridação.

11 .—Estabelecimento de pomares e ver- 
geis, plantações em linhas e bordaduras, 
plantação á beira das estradas.

12 .—Abrigos, estufas, sebes e cercas.
13 .—Cnltnra da vinha : para vinho, 

para fructo, em linhas, cordoes, parreiras, 
latadas e de enforcado. Uvas para vinho e 
para mexa, apreciação das castas mais no-
laveis

14.
doenças e (raclamento.
A Oliveira,

para iruçto, cultura 
15; —Larangeira, 

variedades, cu/tura, 
midades e inimigos.

variedades, para azeite, 
e liaclamenlo, 

limoeiro, langerinèira, 
e l raclamento, enler-

16 .—Macieira, pereira, marmeleiro, va­
riedades, etc.

17—Figueira, variedades, cultura.
18 .—Amendoeira, pecegueiro, ameixeira, 

cerejeiia, aveleira, variedades, cultura.
19 . — Nogueira, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20 .—Amoreira.
21 .—Plantas fructiferas herbaceas, melão, 

melancia, morangueiro.
22 .—Colheita, guarda e transporte dos 

fructos.
23 .—Conservação dos fructos em fresco 

e em sêcco, acondecionamenlo dos fructos 
paia embarque.

24 .—Commercio de fructos, considerações 
económicas, custo e rendimento das prin- 
cipaes culturas fructiferas.

BRAGA: — Typ. de W. G. Gouvea.—Rua Nova de Sobzs, n. °45.


